
 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH0021(4) - Tratamento e Análise de Dados / InformaçõesDisciplina:
Data Treatment and Analysis / Information

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2022

Carga horária de extensão: 0h
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Aulas e exercícios.

Método de Avaliação

Média ponderada de provas e exercícios.

Critério de Avaliação

Provas.

Norma de Recuperação

Bibliografia

W. O. Bussab, P. A. Morettin, Estatística Básica, 8a ed., São Paulo: Editora Saraiva, 2013.

M. N. Magalhães, A. C. Pedroso de Lima, Noções de Probabilidade e Estatística, 7a ed., 2ª
reimpressão revista, São Paulo: Edusp, 2013.

Ementa

A disciplina abordará técnicas de coleta de dados e informações, sua análise e interpretação.
Fornecerá ideias básicas para tomada de decisão baseada em metodologia estatística. Estatística
descritiva.

Possibilitar ao aluno um primeiro contato com dados reais e com as principais técnicas de análise
exploratória de dados. Introduzir os conceitos fundamentais de Estatística Descritiva por meio de
problemas atuais e gerais. Usar ferramentas tais como planilhas eletrônicas, bancos de dados ou
programas estatísticos para apoiar a análise da informação. A ênfase da disciplina é de natureza
analítica, permitindo aos alunos a associação da formulação de questões com alternativas
metodológicas para respondê-las.

Objetivos

1. Introdução: estatística descritiva e tipos de dados; proporções e porcentagens.
2. Gráficos e tabelas de dados..
3. Medidas Resumo de posição e de dispersão.
4. Análise de dados.

Conteúdo Programático

87769 Ana Amélia Benedito Silva
643283 Camilo Rodrigues Neto
1166251 José Ricardo Gonçalves de Mendonça
1875968 Regis Rossi Alves Faria

Docente Responsável

Filtro - Número USP: 17996347-1 /21USP/STI - 30/09/2026 10:48:21 - Pag. 1



 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH0041(5) - Resolução de Problemas IDisciplina:
Problem Based Learning I

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2025

Carga horária de extensão: 45h
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Seminários temáticos voltados para a compreensão dos fenômenos que afetam a comunidade e suas instituições sociais.

Método de Avaliação

Provas e/ou trabalhos

Critério de Avaliação

Provas e/ou trabalhos

Norma de Recuperação

Bibliografia

Bibliografia básica:
KUHN, S. T. (1991). Estruturas das revoluções científicas. São Paulo: Perspectiva.
ORACI NOGUEIRA ( ). Pesquisa social: introdução às suas técnicas. São Paulo: Editora Nacional.
SOBRAL, D.T. (1994). Aprendizagem baseada em problemas. Efeito no aprendizado. R. Bras. Educ. Méd. 18(2): 61-64.
THOMSOM, J.C. (1996). PBL  Uma proposta pedagógica. Olho Mágico 2(4/5):7.

Ementa

Esta disciplina propõe discutir, investigar e analisar, de forma interdisciplinar, problemas sociais, culturais, científicos e suas
expressões sócio espaciais relacionados à região leste da cidade de São Paulo.

- Iniciar os alunos em projetos de iniciação científica.
- Estudar a proposta de pesquisas por meio da resolução de problemas.
- Iniciar os alunos em atividades interdisciplinares de pesquisa.
- Discutir, investigar e analisar problemas sociais, culturais e científicos.

Objetivos

- Introdução à pesquisa científica.
- Fundamentos da Resolução de problemas.
- Análise dos problemas sociais, culturais e científicos relacionados à região leste da cidade de São Paulo.
- Desenvolvimento de ações coletivas e interdisciplinares de resolução de problemas.

Conteúdo Programático

Conteúdo Relacionado à Extensão
Grupo Social Alvo da Atividade Extensionista

Comunidades localizadas no entorno da EACH/USP

Objetivos da Atividade Extensionista

Desenvolvimento de atividades extramuros da EACH por meio de levantamento de problemáticas locais e, a partir de
levantamento de estudos, oferecer reflexões e proposições visando minimizar tais problemas.

Descrição da Atividade

Desenvolver atividades de campo para conhecer o entorno e interagir com as comunidades e suas lideranças e, em um segundo
momento, identificar possíveis problemáticas locais com a finalidade de desenvolver propostas de intervenção comunitária, que
poderão de implantadas

Indicadores de Avaliação da Atividade

Filtro - Número USP: 17996347-1 /21USP/STI - 30/09/2026 10:48:21 - Pag. 2



 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH0041(5) - Resolução de Problemas IDisciplina:
Problem Based Learning I

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Conforme a dinâmica desenvolvida e demais circunstâncias, as formas de avaliação mais indicadas são:
a) apresentação de avaliação e resultados junto à comunidade envolvida e/ou
b) aplicação de questionários para conhecer a opinião dos participantes sobre as atividades desenvolvidas

3416847 Humberto Miguel Garay Malpartida
Docente Responsável
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH0131(2) - Ciências da Natureza - Ciência, Cultura e SociedadeDisciplina:
Natural Sciences - Science, Culture and Society

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2014

Carga horária de extensão: 0h
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Provas e/ou trabalhos.

Método de Avaliação

Provas e/ou trabalhos.

Critério de Avaliação

Provas e/ou trabalhos.

Norma de Recuperação

Bibliografia

Bachelard, G., A formação do espírito científico. Rio de Janeiro: Contraponto. 2002 (3 ed.)
BACHELARD, G., A Filosofia do não. São Paulo: Abril Editora, 1975.
Bourdieu,P., Usos Sociais da ciência. Por uma sociologia clínica do campo científico. São Paulo: Ed. Unesp, 2003.
Braga, M. et al., Breve História da Ciência Moderna, 4 volumes (Rio: Jorge Zahar, 2003-2008)
BRODY, D. E.; BRODY, A. R.; As sete maiores descobertas científicas da história e seus autores. São Paulo: Cia. das Letras,
2000.
Chalmers. A., A fabricação da ciência. São Paulo: Fundação Editora da UNESP. 1994.
CHALMERS, A., O que é a Ciência afinal? São Paulo: Brasiliense, 1995.
Feyerabend, P. K., Contra o Método (S. Paulo: Ed. Unesp, 2007)
Gingras, Yves; Keating, P.; Limoges, C., Do escriba ao sábio: Os detentores do saber da antiguidade à revolução industrial.
Porto: Porto Editora, 2007.
GLEISER, M.; A dança do universo. São Paulo: Cia. das Letras, 2000.
Hankins, T.; Ciência e Iluminismo. Porto: Porto Editora, 2002.
HELLMAN, H. Grandes debates da Ciência. São Paulo: Editora UNESP, 1999
KUHN, T. S., La estructura de las revoluciones científicas. Fondo de Cultura Económica. México, 1971.
MATURANA, H., Emoções e Linguagem na educação e na política. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1998.
S. Motoyama (org.), Prelúdio para uma história: ciência e tecnologia no Brasil (S. Paulo: EDUSP, 2004)
Rossi, P., O nascimento da ciência moderna na Europa (Bauru: Edusc, 2001)
Serres, Michel et al. Elementos para uma História da ciência. Vol 1, 2 e 3. Lisboa: Terramar, 1996.

Ementa

A ciência como construção humana: seus mecanismos de funcionamento, suas virtudes e suas limitações. Relações entre
ciência, cultura e sociedade.

Introduzir discussões relacionadas com as ciências naturais, visando apresentar seus mecanismos de funcionamento e suas
relações com a tecnologia e a sociedade. Favorecer a compreensão do processo histórico do desenvolvimento da ciência.
Permitir que os alunos estabeleçam uma relação próxima com o conhecimento científico e estimular a apropriação crítica desse
conhecimento, valorizando a reflexão dos alunos com relação ao impacto da ciência e da tecnologia no contexto da sociedade
do conhecimento.

Objetivos

Conhecimento, ciência e verdade. Discussões sobre a demarcação do conhecimento científico: a questão do método. Condições
sociais e culturais de produção do conhecimento científico. Ciência e religião. Usos e representações sociais da ciência. Estudos
de casos históricos.

Conteúdo Programático
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH0131(2) - Ciências da Natureza - Ciência, Cultura e SociedadeDisciplina:
Natural Sciences - Science, Culture and Society

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

1606310 Paulo Rogério Miranda Correia
1916087 Thomás Augusto Santoro Haddad
2373511 Rogério Monteiro de Siqueira
4880153 Verónica Marcela Guridi

Docente Responsável
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH0161(1) - Sociedade, Multiculturalismo e Direitos  Direitos Humanos e MulticulturalismoDisciplina:
Society, Multicultural Studies and Rights - Human Rights and Multicultural Studies

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2013

Carga horária de extensão: 0h
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Os alunos serão avaliados por meio de provas teóricas baseadas no conteúdo dos textos e das aulas expositivas, realização
e apresentação de pesquisa de campo sobre tema a ser proposto ao longo do curso, presença e participação em aula,
realização de seminários.
Aulas expositivas, utilização de material áudio-visual, estudos de caso, elaboração e apresentação de seminários, dinâmicas
de grupo.

Método de Avaliação

Avaliação com provas individuais, trabalhos em grupo e apresentação de seminários.

Critério de Avaliação

Provas individuais

Norma de Recuperação

Bibliografia

Ementa

Esta disciplina introduzirá o estudo do tema da diversidade e da diferença e sua relevância para a compreensão das sociedades
contemporâneas. Verificaremos os impasses e críticas associados à fundamentação dos princípios de direito e justiça em nossa
era e, também para e na luta pela ampliação e especificação de novas categorias e cidadãos de direito. Para esses estudos,
focalizaremos o modo como o desenvolvimento dos direitos humanos (como discurso e prática) se apresentou como resposta
normativa, teórica, política e educacional para os problemas resultantes da desigualdade e oriundos das experiências de
violência e desrespeito. Também avaliaremos as questões de justiça que, no período contemporâneo, são associadas ao tema
da diversidade de povos, culturas e grupos sociais, bem como à ação do Estado.

Oferecer aos alunos as noções básicas relativas ao modo como o tema da diversidade e da diferença se tornaram fundamentais
no processo de formação das sociedades contemporâneas, resultando em novos direitos, novos cidadãos de direitos e de
demandas por políticas multiculturais e em novas teorias da justiça que consideram fatores como diversidade cultural,
identidades e grupos sociais. Compreender os sentidos que os termos direitos, direitos humanos e direitos fundamentais
possuem e analisar as políticas e as lutas sociais essenciais na construção da cidadania e da consolidação desses direitos.

Objetivos

Bloco 1 - Direitos a Direitos Humanos: fundamentos e construção
As doutrinas iluministas e jusnaturalistas e as declarações de direitos do século XVIII
A positivação dos Direitos Humanos: direitos humanos x direitos fundamentais
A internacionalização dos Direitos Humanos
Crítica da classificação dos direitos humanos em gerações
Teorias e análises sobre a Cidadania e Justiça Social
Análises sobre a promoção da igualdade nas sociedades modernas e contemporâneas

Bloco 2 - Diversidades: políticas da diferença e lutas pelo reconhecimento
O Ocidente e o Resto: a construção do discurso do Ocidente
Os limites da universalidade dos direitos humanos
Teorias da justiça: reconhecimento ou redistribuição
Justiça e políticas da diferença
As perspectivas dos multiculturalismos
Identidades coletivas e Lutas sociais

Conteúdo Programático
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH0161(1) - Sociedade, Multiculturalismo e Direitos  Direitos Humanos e MulticulturalismoDisciplina:
Society, Multicultural Studies and Rights - Human Rights and Multicultural Studies

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008.
ARAUJO, Ana Valéria (Org.). Povos Indígenas e a Lei dos Brancos: o Direito à Diferença. Brasília, SECAD/UNESCO/Laced
Museo Nacional, 2006. Disponível em: www.trilhasdeconhecimentos.etc.br/livros/arquivos/ColET14_Vias03WEB.pdf
BHABHA, Homi. O local da cultura. Belo Horizonte: EDUFMG, 2010.
BOBBIO, Norberto. A era dos Direitos. Rio de Janeiro: Campus, 2004.
FRASER, Nancy. Reconhecimento sem ética? Lua Nova, São Paulo, n. 70, 2007 .
GOHN, Maria da Glória. Movimentos Sociais na atualidade. In: Maria da Glória Gohn. (Org.). Movimentos Sociais no Início do
Século XXI-antigos e novos atores sociais. 3a ed. Petrópolis: Vozes, 2007
HALL, Stuart. "The West and the rest: discourse and power", in HALL et al. (orgs.), Modernity: introduction to the modern
societies, Oxford: Blackwell, 1996, pp. 185-227
HALL, Stuart. Da diáspora identidades e mediações culturais. Belo Horizonte : UFMG, 2009.
HONNETH, Axel. Luta por reconhecimento. SP: Editora 34, 2003.
HONNETH, Axel. Reconhecimento ou redistribuição. A mudança na ordem moral da sociedade. In. Souza, J. & Mattos, P.
(orgs.). Teoria crítica no século XXI, São Paulo, Annablume, 2007, p.79-94.
KONDER, Fábio. A Afirmação Histórica dos Direitos Humanos. São Paulo: Saraiva, 2010 (7ª. edição)
KYMLICKA, Will. Multicultural Odysseys. Oxford: Oxford University Press, 2007.
LAFER, Celso. Reconstrução dos Direitos Humanos: Um diálogo com o Pensamento de Hannah Arenth. São Paulo: Cia. das
Letras, 1988 (2ª. Edição)
PANIKKAR, Raimundo. Seria a noção de direitos humanos um conceito ocidental? In: Diretos Humanos na Sociedade
Cosmopolita. Rio de Janeiro: Renovar, 2004.
PAREKH, Bhikhu. Rethinking Multiculturalism. Cultural Diversity and Political Theory. Cambridge: Harvard University Press,
2000.
PINHEIRO, Paulo Sérgio. Os Sessenta Anos da Declaração Universal: Atravessando um mar de Contradições. SUR Revista
Internacional de Direitos Humanos. No. 9 Ano 5. 2008. pp. 77-88. Disponível em: www.surjournal.org/index9.php
PIOVESAN, Flavia. Direitos Humanos e Justiça Internacional. São Paulo: Saraiva, 2007.
PIOVESAN, Flavia. Direitos Humanos e o Direito Constitucional Internacional. 10a edição. São Paulo: Saraiva, 2009.
PIOVESAN, Flávia. Direitos sociais, econômicos e culturais e direitos civis e políticos. SUR Revista Internacional de Direitos
Humanos. No. 1 Ano 1. 2004. pp. 21-48. Disponível em: www.surjournal.org/index1.php
SANTOS, Boaventura de Sousa. A gramática do tempo para uma nova cultura política. São Paulo : Cortêz, 2010.
SANTOS, Boaventura de Sousa. Por Uma Concepção Multicultural dos Direitos Humanos. CES/FEUC. Revista Crítica de
Ciências Sociais, n. 48, jun., 1997.
SANTOS, Gislene Aparecida dos Santos. As cotas como projeto do multiculturalismo. In: Reconhecimento, utopia, distopia. Os
sentidos da política de cotas raciais. São Paulo. Annablume/FAPESP, 2012.
Sarlet, Ingo W. A Eficácia dos Direitos Fundamentais. 8a ed. Porto Alegre : Livraria do advogado, 2007.
SCHERER-WARREN, Ilse. Movimentos sociais e pós-colonialismo na América Latina. Palestra na Mesa Redonda Ações
coletivas, movimentos e redes sociais na contemporaneidade no XIV Congresso Brasileiro de Sociologia. Rio de Janeiro, 2009.
URL: http://www.npms.ufsc.br/programas.php (Acesso em: 27 abr 10).

655501 Andrea Viude Castanho
878351 Gislene Aparecida dos Santos
1948868 Vivian Grace Fernandez Davila Urquidi
2937197 Luiz Gustavo Bambini de Assis
5830822 Alessandro Soares da Silva
7480016 Bibiana Graeff Chagas Pinto

Docente Responsável
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5001(3) - Processos Psicossociais na Assistência à SaúdeDisciplina:
Psychosocial Processes in Health Care

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2013

Carga horária de extensão: 0h
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

 Participação nas aulas teóricas, nas atividades propostas durante as aulas, nas leituras e discussões.
 Avaliações individuais ao longo do semestre.
 Provas

Método de Avaliação

 O aluno será aprovado se a média final for maior ou igual a 5 (cinco) e a freqüência maior ou igual a 70%.

Critério de Avaliação

 Prova de recuperação sobre o conteúdo de todo o semestre para os alunos que não obtiverem média final igual a 5 (cinco).

Norma de Recuperação

Bibliografia

Bibliografia básica
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. MARTINS, Maria Helena P. Filosofando: Introdução à Filosofia. São Paulo: Moderna, 2010.
PINHEIRO, Roseni. GOMES, Marcia C. P.A. Acolhimento e vínculo: práticas de
integralidade na gestão do cuidado em saúde em grandes centros urbanos. Interface. Comunic, Saúde, Educ, v.9, n.17, p.287-
301, mar/ago 2005
SPINK, M. J. Psicologia social e saúde: práticas, saberes e sentidos. Petrópolis: Editora Vozes, 2003.
Bibliografia Complementar
AYRES, José.Ricardo.C.M. Sujeito, intersubjetividade e práticas de saúde. Cadernos de Saúde Pública, v.1, n.1, p.63-72, 2001.
FILGUEIRAS, S. L.; DESLANDES, S.F. Avaliação das ações de aconselhamento. Análise de uma perspectiva de prevenção
centrada na pessoa. Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 15(Sup. 2):121-131, 1999
MERHY E.& ONOCKO R. (orgs) Agir em Saúde. Um Desafio para o Público. São Paulo: Editora Hucitec.1997

Ementa

Dimensão psicossocial do comportamento humano e estratégias de atendimento em saúde. Diferentes perspectivas de análise
do comportamento. O sujeito em uma perspectiva integral. O conceito de saúde. O resgate dos saberes locais da comunidade e
dos grupos. A empatia e o acolhimento. O contato com o cliente e a entrevista.

A disciplina visa capacitar o aluno a:
(a) compreender a dimensão psicossocial do comportamento humano.
(b) a perspectiva psicossocial da saúde
(c) conceituar a empatia e o acolhimento no campo da saúde.
(d) realizar uma leitura do sujeito como ser integral

Objetivos

1- As diferentes perspectivas de análise do comportamento em psicologia
2- O sujeito em uma perspectiva integral
3- O conceito de saúde: uma leitura crítica
4-O resgate dos saberes locais da comunidade e dos grupos
5-O conceito de empatia
6-Acolhimento

Conteúdo Programático
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5001(3) - Processos Psicossociais na Assistência à SaúdeDisciplina:
Psychosocial Processes in Health Care

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

2796301 Jacqueline Isaac Machado Brigagão
5997291 Elizabete Franco Cruz
7317228 Claudia Medeiros de Castro

Docente Responsável
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5002(5) - Fundamentos Biológicos da Obstetrícia IDisciplina:
Biological Basis in Midwifery I

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2022

Carga horária de extensão: 0h
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Avaliações individuais por meio de provas escritas com conteúdo cumulativo, além de dinâmicas distribuídas ao longo do
semestre. As dinâmicas incluem seminários, discussões, gincanas e outras, realizadas em grupo.

Método de Avaliação

Critério para cálculo das médias
A cada avaliação será atribuída uma nota individual. A Média Final será composta pelas notas obtidas nas avaliações
escritas, com seus respectivos pesos (crescentes à medida que o semestre progride), equivalendo a 70% da nota, mais a
média das dinâmicas, equivalendo 30%.
Ao final do semestre, cada aluno terá obtido uma Média Final, assim composta:
(Média das avaliações) x 0,7 + (média das Dinâmicas) x 0,3

Da aprovação

Critério de Avaliação

Ementa

Anatomia, fisiologia, bioquímica e farmacologia dos sistemas nervoso e motor somático.

1. Discutir de forma integrada os conhecimentos fundamentais da morfologia, fisiologia, farmacologia e bioquímica dos sistemas
nervoso, facilitando a integração destes com os outros sistemas que serão estudados em Fundamentos Biológicos;
2. Aprofundar princípios de construção e função das unidades orgânicas desses sistemas enfatizando, sempre que pertinente,
as adaptações que ocorrem na gravidez saudável;
3. Despertar no aluno raciocínio científico e crítico, favorecendo a integração do conhecimento tecido na disciplina de
Fundamentos Biológicos do ponto de vista amplo e geral até o molecular.
4. Promover a participação discente como agente do processo ensino-aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades na
execução de trabalhos em equipe;
5. Promover o desenvolvimento das formas de comunicação oral e escrita.

Objetivos

Bloco I  Sistemas Sensoriais
 Introdução ao estudo do sistema nervoso
 Visão e audição
 Gustação e olfação
 Somestesia, dor e analgesia
 Organização estrutural do sistema nervoso
 Impulso nervoso: transmissão, codificação e processamento

Bloco II  Controle do movimento corporal
 Alavancas e bases de apoio para o movimento: ossos, músculos e articulações
 Relaxantes musculares e anestésicos
 Ativação muscular junção neuromuscular
 Integração sensório-motora e reflexos
 Controle neurovegetativo

Bloco III  Mecanismos de controle de estados corporais e funções mentais
 Memória e aprendizado
 Ritmos biológicos
 Fármacos que atuam na função do sistema nervoso central (antidepressivos, ansiolíticos e anticonvulsivantes)

Conteúdo Programático
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5002(5) - Fundamentos Biológicos da Obstetrícia IDisciplina:
Biological Basis in Midwifery I

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Média Final igual ou superior a 5,0, aluno aprovado
Média Final entre 3,0 e 4,9 leva o aluno à Prova de Recuperação.
Média Final menor que 3,0, Reprovação

Alunos que atingirem média final entre 3,0 e 4,9 terão direito a uma avaliação com todo o conteúdo do semestre e deverão
obter nota 5,0 para serem aprovados. Alunos que obtiverem média abaixo de 3,0 serão considerados reprovados.

Norma de Recuperação

Bibliografia

Bibliografia básica
LENT, R. 100 bilhões de Neurônios, Atheneu, 2a. Edição, 2004.
SILVERTHORN, D.U. Fisiologia Humana  Uma Abordagem Integrada  Ed. Manole, 2003.
SOBOTTA-BECHER, Atlas de Anatomia Humana - 18a. ed. Ed. Guanabara Koogan.

Bibliografia Complementar
DANGELO E Fattini. Anatomia Humana Básica - Atheneu, 2006.
MOORE, Keith L. Fundamentos de anatomia clínica - Guanabara-Koogan, 2004.
McMINN, R.M.H. & HYTECHINGS, R.T. Atlas de Anatomia - 2a. ed., Ed. Manole.
LEHNINGER, A.L. Princípios de Bioquímica. Sarvier, 2a. ed. São Paulo, 2000.
Rang, H.P.; Dale, M.M.; Ritter; Flower, J.R. Farmacologia  6a ed.2007
REZENDE, J. Obstetrícia. 9ª ed. Ed. Guanabara Koogan, 2002.

4779987 Ivana Brito
Docente Responsável
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5011(7) - O Ciclo Vital HumanoDisciplina:
The Human Life Cycle

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2024

Carga horária de extensão: 0h
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

•Participação em aula: assiduidade; contribuições em discussões e interação grupal.
•Participação nas atividades propostas: filmes, documentários e atividades em grupo.
•Apresentação de seminário.
•Apresentação de trabalho final

Método de Avaliação

Média ponderada dos itens de avaliação. O aluno será aprovado se a média final for maior ou igual a 5 (cinco) e a freqüência
maior ou igual a 70%.

Critério de Avaliação

Prova de recuperação sobre o conteúdo de todo o semestre para os alunos que não obtiverem média final igual a 5 (cinco).

Norma de Recuperação

Bibliografia

ARIÈS, P. História Social da criança e da família. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, l981.

BARROS, MML. Trajetórias de jovens adultos: ciclos de vida e mobilidade social. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre,
vol 16, n. 34, jul/dez 2010.

BOURDIEU, P. A juventude é apenas uma palavra? In Bourdieu, P. Questões de Sociologia. Rio de Janeiro, Marco Zero,
1983, pg 112-121.

DEBERT, GG. A dissolução da vida adulta e a juventude como valor. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, vol 16, n. 34,
jul/dez 2010.

DELGADO, J. Velhice, corpo e narrativa. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, vol 16, n. 34, jul/dez 2010.

HEILBORN ML. Sobre sexualidade, gênero, corpo e juventude. In: BRUSCHINI, C.; UNBEHAUM, S.G. Gênero, Democracia

Ementa

Esta disciplina pretende propiciar aos estudantes a oportunidade de estudar e refletir sobre a diversidade e pluralidadedas fases
da vida (infância, adolescência, juventude, vida adulta, envelhecimento), com especial atenção para as transformações sociais
em que vivemos. Considera-se o ciclo vital humano um processo que é diferentemente vivido pelos sujeitos, segundo os
contextos sociais em que se inserem e as diferentes clivagens sociais, como classe, gênero, raça/etnia, que os diferenciam.

Espera-se que ao finalizar a disciplina o estudante seja capaz de:
• Compreender as diferentes fases do ciclo vital humano, apreendidas como construções sociais, culturais e históricas.
•Compreender, a partir de perspectiva socioantropológica, a diversidade e pluralidade da infância; juventude; vida adulta e
envelhecimento, em nossa sociedade.
• Compreender as construções e variações do ciclo vital humano a partir de uma perspectiva que relaciona e articula meio
ambiente, sujeito, família, sociedade, cultura e história.

Objetivos

1. Ritos de iniciação: construções sociais dos ciclos de vida
2. Infância, adolescência e juventude: considerações socioantropológicas
3. Vida adulta e velhice no cenário contemporâneo

Conteúdo Programático
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5011(7) - O Ciclo Vital HumanoDisciplina:
The Human Life Cycle

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

e Sociedade Brasileira. São Paulo (SP): Fundação Carlos Chagas; 2002. p. 403-17.

Moruzzi, A.B; Tebet, G.G.C. A institucionalização da infância. In Abramowicz, A; Moruzzi, AB (orgs).
O plural da infância: aportes da sociologia. São Carlos: EdUFSCar, 2010, pg. 21-31.

Oliveira, R. Adolescência, gravidez e maternidade: a percepção de si e a relação com o trabalho. Saude soc. 17
(4) • Dez 2008.

PAIS, M. Labirintos de vida e trajetórias yô-yô In Pais, M. Tachos, Ganchos e Biscates. Portugal: AMBAR, 2001, pg 65-83.

Pantoja, ALM. “Ser alguém na vida: uma análise sócio-antropológica da gravidez/maternidade na adolescência, em Belém
do Pará. Cad. Saúde Pública 19 (suppl 2) • 2003.

PERALVA, A. O jovem como modelo cultural. Revista Brasileira de Educação, Anped, São Paulo, n. 5 e 6, 1997, pg 15-24

Pimenta, M.M; Oliveira, R. Adolescência e a transição para a vida adulta. In: Liliana Takaoka; Lúcia Coutinho; Rosa Eid

Weiler. (Org.). Odontopediatria: transdisciplinaridade na saúde e educação da criança e do adolescente. 1ed.São Paulo: BOK2,
2019, v. 1, p. 131-135.

SARTI, C.A. O jovem na família: o outro necessário. In Novaes, R; Vannucchi, P (orgs) Juventude e Sociedade. Trabalho,
Educação, Cultura e Participação. São Paulo, Fundação Perseu Abramo, 2004, pg 115-129

“A continuidade entre casa e a rua no mundo da criança pobre”. Rev. Bras. Cresc. Desenv. Hum. São Paulo,
5 (1/2), 1995.

Scott, R.P “Quase velha, quase adulta. Por que antecipar as fases do ciclo vital?" Interface: Comunicação, Saúde e
Educação, 8, 61-72.

Silva, LRF. Da velhice à terceira idade: o percurso histórico das identidades atreladas ao processo de envelhecimento”.

História, Ciências, Saúde, Manguinhos. vol. 15, núm. 1, 2008, pg. 155-168 Fundação Oswaldo Cruz Rio de Janeiro, Brasil.

VAN GENNEP, A. Os ritos de passagem. Petrópolis/RJ: Vozes, 2011

1817354 Régia Cristina Oliveira
Docente Responsável
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5022(1) - Biologia CelularDisciplina:
Cell Biology

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2010

Carga horária de extensão: 0h
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Aulas expositivas  discussões em grupo  aulas práticas e de laboratório.

Método de Avaliação

Provas bimestrais e prova final.

Critério de Avaliação

Prova para os alunos que obtiverem nota final menor que 5 (cinco) ou frequência menor que 70%.

Norma de Recuperação

Bibliografia

Bibliografia básica
Alberts, B.; Johnson, A.; Lewis, J.; Raff, M.; Roberts, K.: Walter, P. (2010). Biologia Molecular da Célula. (5ª Ed). Artmed. 1267p.
Junqueira LCU & Carneiro, J. Biologia Celular e Molecular. Ed. Guanabara 7a
Ed., 2000
Bibliografia complementar

Ementa

Características gerais das células; estrutura e funções básicas da membrana plasmática; junções celulares, adesão celular e
matriz extracelular; citoesqueleto e a dinâmica celular; ciclo celular; tráfego e segregação de proteínas; processos de endocitose
e exocitose; compartimentos celulares: retículo endoplasmático, complexo de Golgi, lisossomos; mitocôndrias, peroxissomos;
conceitos básicos em transdução de sinal e comunicação célula-célula e suas implicações no entendimento de processos
celulares; processo de diferenciação celular; morte celular. Organização estrutural do núcleo e cromatina; estrutura do
DNA/RNA, duplicação do DNA, transcrição do DNA, código genético e tradução, regulação da expressão gênica. Aplicação da
tecnologia de DNA recombinante: Extração de DNA; amplificação de DNA; clonagem de DNA; Produção de proteínas;
seqüenciamento de DNA. Estudo de genomas e análise de DNA.

A disciplina tem como objetivo fornecer ao aluno conceitos básicos da Biologia da Célula, fazendo com que o mesmo adquira
uma visão integrada da estrutura, composição e função celular. Com base nisso, pretende-se também abordar conceitos básicos
sobre Biologia Molecular, como os processos de replicação, duplicação de ácidos nucléicos e síntese de proteínas. Após a
abordagem desses conceitos e processos, pretende-se abordar o que são os genes e como se dá o mecanismo de controle da
expressão desses genes e assim, como é o funcionamento de uma célula dentro de um organismo. Com essa disciplina,
pretende-se instrumentalizar o estudante a explorar conteúdos atuais na área de engenharia genética e biologia celular.

Objetivos

- O que é uma célula? Suas características gerais, composição química, estrutura, forma e informações que carrega.
- Membrana plasmática, estrutura e função; junções celulares, adesão celular e matriz extracelular.
- Compartimentos celulares: retículo endoplasmático, complexo de Golgi (tráfego e segregação de proteínas), lisossomos,
mitocôndrias (produção de energia), peroxissomos. Processos de endocitose e exocitose. Citoesqueleto e a dinâmica celular.
- Conceitos básicos em transdução de sinal e comunicação célula-célula e suas implicações no entendimento de processos
celulares; processo de diferenciação celular; morte celular. Ciclo celular.
-Organização estrutural do núcleo e cromatina; estrutura do DNA/RNA, duplicação do DNA, transcrição do DNA, código genético
e tradução, regulação da expressão gênica.
- Tecnologia de DNA recombinante: Extração de DNA; amplificação de DNA; clonagem de DNA; Produção de proteínas;
seqüenciamento de DNA.
- Estudo de genomas e análise de DNA.

Conteúdo Programático
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5022(1) - Biologia CelularDisciplina:
Cell Biology

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Lodish, H. et al. (2000). Molecular Cell Biology. Fourth edition, W.H. Freeman and Company.
Lewin, B. (2000). Genes VII. Oxford;Lehninger, A.L.(2000). Principles of Biochemistry. Worth Publishers.

4910552 Gabriela Salim Ferreira de Castro
Docente Responsável

Filtro - Número USP: 17996347-1 /21USP/STI - 30/09/2026 10:48:21 - Pag. 15



 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5041(4) - Antropologia do NascimentoDisciplina:
Anthropology of Birth

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2024

Carga horária de extensão: 0h
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Avaliação
Trabalho final de Pesquisa sobre os Modelos e Práticas da Assistência Obstétrica em uma perspectiva intercultural  Peso 2
- Apresentação dos trabalhos finais  Peso 1
-Entrega de resenhas dos textos discutidos em aula  peso 1

Método
 Trabalho final de Pesquisa sobre os Modelos e Práticas da Assistência Obstétrica em uma perspectiva intercultural  Peso 2
 Apresentação dos trabalhos finais  Peso 1
 Entrega de resenhas dos textos discutidos em aula  peso 1

Método de Avaliação

Media ponderada dos itens de avaliação, respeitando os pesos de cada item

Critério de Avaliação

Aplicável ao aluno que:
 Apresentar a média final abaixo de 05 (cinco);
 Apresentar a freqüência igual ou superior a 75%;

Norma de Recuperação

Bibliografia

Bibliografia Básica:
ENGELMANN. G. Labor Among Primitive Peoples: Showing the Development of the Obstetric Science of To-day, from the
Natural and Instinctive Customs of All Races. Second Edition, Revised, Enlarged, 1883.
DAVIS-FLOYD, R. Birth as an American Rite of Passage, Los Angeles: University of CaliforniaPress, 2003

Ementa

- Introdução à Antropologia do nascimento;
- Antropologia e a obstetrícia do século XIX;
- O nascimento em uma perspectiva cultural;
- Os sistemas de nascimento;
- Nascimento como um ritual de passagem;
- Modelos de nascimento e os sistemas de crenças.

- Conhecer o campo da antropologia do nascimento e sua contribuição para a fundamentação
da Obstetrícia;
- Compreender os modelos de assistência obstétrica em uma perspectiva sociocultural;
- Conhecer o processo de nascimento como um ritual de passagem

Objetivos

1) Introdução à Antropologia do nascimento;
2) Parto, nascimento e maternidades;
3) O nascimento em uma perspectiva cultural;
4) Os sistemas de nascimento;
5) Nascimento como um ritual de passagem;
6) Modelos de nascimento e os sistemas de crenças

Conteúdo Programático
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5041(4) - Antropologia do NascimentoDisciplina:
Anthropology of Birth

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

JORDAN, B. Birth in Four Cultures, Illinois: Waveland Press, 1993
MEAD, M. Cultural patterning of perinatal behavior. GRIM et al. Childbearing: Its social and psychological aspects. Library of
Congress, 1967, pp. 142-245.

Biobliografia Complementar:
Nascimento: perspectivas antropológicas. Dulce Maria Gualda et al. (orgs). São Paulo: Ícone
editora, 2017.

Filmes:
Bébés du monde. Beatrice Fontanel, Claire D’Harcourt e Emmanulle Nobécourt (2000)
Nascendo no Brasil, Carla Biasucci (2002)
Mensageiras da Luz: parteiras da Amazônia, Evaldo Mokarzel (2003)
Le Premier Cri, Glles de Maistre (2008)
O Renascimento do Parto, Eduardo Chauvet e Erica de Paula (2013)

Áudio:
Podcast 40 semanas, Renan Sukevicius e Melina Cardoso (2020).

131031 Edemilson Antunes de Campos
Docente Responsável
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 Júpiter - Sistema de Gestão Acadêmica da Pró-Reitoria de Graduação

Informações da Disciplina

Código de controle de autenticidade: FA4S-ZBLG-3W3K-CCHG

ACH5054(2) - Metodologia da Pesquisa e BioestatísticaDisciplina:
Research Methodology and Biostatistics

A autenticidade deste documento pode ser verificada na página da Universidade de São Paulo https://uspdigital.usp.br/iddigital

Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 4
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2026

Carga horária de extensão: 0h
Carga horária total: 60h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Aulas teóricas; leitura e discussão de artigos científicos; exercícios para resolução e discussão em sala de aula;
apresentação e discussão de trabalhos.

Método de Avaliação

Participação em aula, assiduidade e prova teórica.

Critério de Avaliação

Prova teórica ou oral incluindo toda a matéria lecionada no semestre.

Norma de Recuperação

Bibliografia

Bibliografia básica
Appolinário F. Metodologia da ciência: filosofia e prática da pesquisa. São Paulo: Pioneira Thompson Learning; 2006.
Berquó ES, Souza JMP, Gotlieb SLD. Bioestatística. São Paulo: EPU, 1981.
Chizzotti A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. 7ª ed. São Paulo: Cortez; 2005.

Bibliografia complementar
Brasil. Ministério da Saúde. Área de Economia da Saúde e Desenvolvimento. Avaliação econômica em saúde : desafios para
gestão. Brasília: Ministério da Saúde, 2008.
Levin J, Fox JA. Estatística para ciências humanas. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2004.
Levine DM, Berenson ML, Stephan D. Estatística: teoria e aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2000.

Ementa

Reflexões sobre verdade, neutralidade científica, relação sujeito-objeto e conceitos fundamentais na operacionalização da
pesquisa. O vínculo entre a prática e a pesquisa. A ciência e o método científico. Análise das etapas do processo de pesquisa e
as opções relativas à metodologia no referencial positivista. A pesquisa bibliográfica. A leitura crítica e a organização de dados
bibliográficos. Processo de amostragem. Classificação de variáveis. Instrumentos de coleta de dados quantitativos.
Processamento de dados quantitativos e uso de pacotes estatísticos. A ética em pesquisa com humanos e animais.
Fundamentos de estatística: Tipos de dados, estatística descritiva e inferencial, representação tabular e gráfica. Noções de
probabilidade. Inferência estatística. Classificação das evidências científicas e sua importância na interpretação da literatura
científica.

Introduzir o aluno na linguagem científica através de uma visão geral da experimentação e das várias formas de planejamento de
pesquisa, tendo como objetivo terminal, instrumentalizar o aluno para elaborar projetos de pesquisa, redigir e apresentar
relatórios de pesquisa, segundo normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Objetivos

Desenvolvimento de habilidades para escrever um projeto de pesquisa. Iniciação à pesquisa científica. Tipos de pesquisa.
Análise das etapas do processo de pesquisa e as opções relativas à metodologia no referencial positivista. A pesquisa
bibliográfica. A leitura crítica e a organização de dados bibliográficos. Instrumentos de coleta de dados. Ética e pesquisa.
Normas de citações e referências bibliográficas. Comunicação científica: oral e escrita. Normas para a elaboração e
comunicação de trabalhos científicos conforme normas da ABNT. Processo de amostragem. Classificação de variáveis.
Instrumentos de coleta de dados quantitativos. Processamento de dados quantitativos e uso de pacotes estatísticos.
Fundamentos de estatística: Tipos de dados, estatística descritiva e inferencial, representação tabular e gráfica. Noções de
probabilidade. Inferência estatística. Classificação das evidências científicas e sua importância na interpretação da literatura
científica.
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Massad E, Menezes RX, Silveira PSP, Ortega NRS.  Métodos quantitativos em Medicina. São Paulo: Manole, 2004.
RIPSA [Rede Interagencial de informações para saúde]. Disponível em http://www.ripsa.org.br/php/index.php.
Siegel S, Castellan Jr. NJ. Estatística não-paramétrica para ciências do comportamento. São Paulo: Artmed, 2.ed, 2006.
Laurenti R, Mello Jorge MHP, Lebrão ML, Gotlieb SLD. Estatísticas de saúde. São Paulo: EPU, 2.ed, 2005.
STATSNetBASE [Statistical sciences online]. Disponível em http://www.statsnetbase.com/default.asp.
Marconi MA, Lakatos EM. Fundamentos de metodologia científica. 5ª ed. São Paulo: Atlas; 2003.
Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Comissão Nacional de Ética em Pesquisa. Manual operacional para Comitês
de Ética em Pesquisa. Brasília: Ed. MS, 2002.
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Escola de Artes, Ciências e HumanidadesUnidade:
Departamento:

Desativação: Oferece segunda avaliação: Sim
Tipo: Semestral

Verifica conflito de horário: Sim

Duração: 15 semanas

Artes, Ciências e Humanidades
Créditos aula: 2
Créditos trabalho: 0

Ativação: 01/01/2024

Carga horária de extensão: 0h
Carga horária total: 30h CE:0 CP:0 ATPA:0

Instrumentos e Critérios de Avaliação

Avaliação
Trabalho final sobre os temas discutidos em aula Peso 2
- Apresentação dos trabalhos finais  Peso 1
-Entrega de resenhas dos textos discutidos em aula  peso 1
- Seminários realiados pelos alunos - Peso 1

Método
 Trabalho final  Peso 2
 Apresentação dos trabalhos finais  Peso 1
 Entrega de resenhas dos textos discutidos em aula  peso 1

Método de Avaliação

Media ponderada dos itens de avaliação, respeitando os pesos de cada item

Critério de Avaliação

Aplicável ao aluno que:
 Apresentar a média final abaixo de 05 (cinco);
 Apresentar a freqüência igual ou superior a 75%;

Norma de Recuperação

Bibliografia

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BENEDICT, R. Padrões de cultura. Lisboa: Livros do Brasil, 2000.

Ementa

1) Introdução à Antropologia;
2) O encontro do “Outro” e as relações de alteridade;
3) Etnocentrismo e relativismo;
4) A noção de cultura;
5) Os marcadores sociais da diferença (classe social, gênero, geração, etnia, raça)
6) A saúde da mulher e os marcadores sociais da diferença.

 Conhecer os temas e pressupostos básicos da Antropologia;
 Conhecer os marcadores sociais da diferença (classe social, gênero, geração, etnia e raça);
 Conhecer o modo como os marcadores sociais da diferença impactam a saúde da mulher;
 Conhecer o modo como os marcadores sociais da diferença formatam a saúde da mulher no
ciclo gravídico-puerperal.

Objetivos

1) Introdução à Antropologia;
2) O encontro do “Outro” e as relações de alteridade;
3) Etnocentrismo e relativismo;
4) A noção de cultura;
5) Os marcadores sociais da diferença (classe social, gênero, geração, etnia, raça)
6) A saúde da mulher e os marcadores sociais da diferença.
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CLASTRES, P. Arqueologia da violência. São Paulo: Brasiliense, 1982.
LARAIA, R. de B. Cultura: um conceito antropológico. 22. ed. São Paulo: Cosac Naify, 2004.
LÉVI-STRAUSS, C. Raça e História. Antropologia Estrutural Dois, Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1987. Marcadores Sociais
da Diferença: gênero, sexualidade, raça e classe em perspectiva antropológica. Gustavo Saggese et al. (orgs). São Paulo:
Terceiro Nome, Editora Trama, 2018.
MINER, H. “Ritos corporais entre os Nacirema”, (adapatado para o português), in: RONNEY, A.K. e VORE, P.L. – Dou and
Others. Readings in introductory Anthropology, Cambridge, Winthrop Publishers, 1973.
ZAMBONI, M. Marcadores Sociais da Diferença. Sociologia: grandes temas do conhecimento
(Especial Desigualdades), São Paulo, v. 1, p. 14 – 18.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
Antropologia Cultural/Frans Boas. Celso Castro (org.). Rio de Janeiro: Zahar Ed. 2004.
DA MATTA, R. Relativizando: uma introdução à antropologia social, Petropolis: Vozes, 1981.
Evolucionismo cultural/textos de Morgan, Tylor e Frazer. Celso Castro (org.). Rio de Janeiro:
Zahar editor, 2005.
Marcadores sociais das diferenças: fluxos, trânsitos e intersecções. Luis Felipe Kojima Hirano,
Maurício Acuña; Bernardo Fonseca Machado (Orgs.). Goiânia: Editora Imprensa Universitária,
2019.
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